
Lendas de Cedrim do Vouga

  

Lenda das Mouras

  

Segundo os antigos, os Mouros fixaram-se no Cabeço das Mouras e aí tinham uma entrada
subterrânea que ia do Castêlo até ao Rio Vouga, por onde iam com os cavalos beber água.
Terá sido um homem que, ao ir tomar banho ao rio no Poço de Peiges, descobriu essa entrada
e decidiu entrar. A certa altura, já conseguia ouvir os galos cantar em Cedrim. De facto, era
convicção de muita gente que os Mouros habitaram o Castêlo e tinham passagens
subterrâneas até à beira rio, no local indicado por uma fonte chamada Fonte das Mouras.

  

      

  

Lenda da Pedra da Roca

  

É outra lenda relacionada com o Monte do Castêlo. De acordo com o que a mesma reza, uma
moura levava uma pedra à cabeça desde o Castêlo até ao monte de Ribeiradio para a fiar
numa roca. Acontece que esta pedra pesa mais de 30 toneladas e, ainda hoje, pode ser
encontrada na margem direita do caminho que dá acesso a Ribeiradio.

Outra história associada ao Cabeço das Mouras reza que aí existe um grande tesouro
encantado e que várias pessoas, há cerca de 50 anos, foram lá ler o livro de São Cipriano, mas
nada conseguiram por deficiências mágicas. Diz-se que, há mais de cem anos, foi também ao
dito local um grupo de indivíduos que, quando leu o dito livro, viu a terra abrir-se, com uma
forte trovoada, de onde alguém atirava objectos para fora.
Dizem também os antigos que a zona de Santo Adrião era muito frequentada por gente do
Porto que vinha procurar tesouros e, ao que parece, levaram alguns. Dizem igualmente que na
área do Vieiro, no sítio da Fonte do Mourinho, onde ainda hoje existe uma nascente de água,
se encontrava uma caldeira de libras e que as cabras tinham já rompido o arco da caldeira.
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